Capítulo 2

 

    A palavra falada: Sintonizando com a Espontaneidade
 

CHAVE # 1 A voz de Deus em nossos corações parece um fluxo de pensamentos espontâneos. Assim, quando sintonizo com Deus, eu sintonizo com a espontaneidade.

 

    A primeira chave para discernir claramente a voz de Deus em nossos corações é averiguar como ela soa. Nosso Deus é um Deus comunicador que deseja fazer Seus pensamentos e Sua vontade conhecidos a nós. Ele nos deu o logos, a Palavra Escrita, para nos ensinar as leis que governam a vida nesta terra e nos mostrar, através de exemplos, os resultados de manter ou quebrar essas leis. Deus também fala conosco pelo conselho de amigos e  aconselheiros espirituais.  E Ele usa as circunstâncias para nos guiar pelo caminho que Ele quer que andemos. Todos destes são meios vitais por meio dos quais  Deus comunica sua vontade ao homem. Há ainda uma outra linha de comunicação aberta aos filhos de Deus. Há um conhecimento, como disseram os homens e mulheres na Bíblia, em que "a palavra do Deus veio a mim". Há a voz de Deus que podemos ouvir, não necessariamente de forma audível, – mas não obstante claramente.

 

 

 

Muitos cristãos desejam ter este tipo de comunicação com nosso Deus. Alguns de nós fomos informados, porém, que ela não está disponível a nós. Fomos informados que "os personagens da Bíblia" eram de algum modo diferentes e mais favorecidos; que Deus escolheu não falar conosco pessoalmente nesta Era da Igreja. Acreditando isto, fomos roubados da doce comunhão para a qual fomos criados e redimidos.

 

   O profeta Elias era uma pessoa a quem a palavra do Deus vinha. No entanto, Tiago 5:17 deixa claro que ele tinha uma natureza como a nossa. Deus não tem favoritos! Eu acredito que todo filho de Deus pode experimentar o mesmo companheirismo desfrutado por Adão e Eva no jardim e experimentado por Moisés na tenda de comunhão.

    Jesus declarou, "Minhas ovelhas ouvem a Minha voz" (Jo. 10:27). Eu acredito que é verdade. Ele está sempre falando e suas ovelhas ouvem a Sua voz. Infelizmente, nossa cultura afetou de tal modo nossas mentes que, em geral, não reconhecemos que é nosso Pastor quem está falando. Nossa civilização Ocidental se tornou tão racionalista, humanista e científica que não deixamos qualquer espaço para o espiritual penetrar no mundo visível. Mas se aquietássemos nossos pensamentos frenéticos tempo suficiente para ouvir as Suas palavras, provavelmente exclamaríamos, "eu acabo de ter uma idéia brilhante!" ou "A solução me ocorreu!", pois quando o homem é o centro do universo e a fonte de todo o conhecimento, o "eu" tem que ser a origem de todos os seus pensamentos.

    Descobri, em minha própria vida e nas vidas daqueles a quem tenho ensinado, que com um pouco de educação, um pouco de treinamento e um pequeno recuo na sofisticação da compreensão adulta não só é possível ouvir e conhecer a voz de Deus, mas na verdade estabelecer uma conversa de mão dupla em íntima comunhão com Ele.

   Você pode estar dizendo, "Mas como eu posso reconhecer a voz de Deus?" Provavelmente nenhuma outra pergunta incomoda mais  os cristãos ocidentais do que esta. Por anos eu procurei a resposta. Estudei tudo o que pude encontrar na Bíblia que indicasse como os cristãos do Novo Testamento recebiam orientação.
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Eu li todos os livros que eu pude achar sobre a voz de Deus e os dons do Espírito Santo. Eu acreditava que para ser usado pelo Espírito nos dons, particularmente nos dons verbais, eu tinha que saber reconhecer a voz de Deus. Embora muitos tenham escrito sobre a natureza dos dons, nada que encontrei me ensinou claramente como ser usado na sua operação.

    Assim eu procurava, como já disse, ouvir a voz suave e tranqüila, mas tudo que eu ouvia eram pensamentos normais que atravessam minha mente. Em desespero, chorei eu, "Onde Você está, Deus?" Finalmente, depois de um ano de procura e estudo, o Espírito me trouxe a verdade revelada ao meu coração. Ele me mostrou que a voz de Deus é sentida como uma idéia espontânea que surge em minha mente. A palavra chave é espontânea.
    A voz de Deus é comunicação de Espírito para espírito; o Espírito Santo falando diretamente ao meu espírito. É sentida como um pensamento, idéia, palavra, sentimento ou visão espontâneos. Os pensamentos de minha mente, por outro lado, são analíticos e cognitivos. Eu os crio argumentando; um logicamente após o outro. Pensamentos do meu coração são espontâneos. É um processo intuitivo.

 

    Bem, creio que você concordaria que se esta é uma verdadeira definição de como soa a voz de Deus, acabo de fornecer uma resposta muito simples a uma pergunta muito difícil. Todo o mundo tem pensamentos espontâneos diariamente. Será que todos eles são a voz de Deus?

 

    Eu não estou dizendo que todo pensamento espontâneo é o Espírito Santo falando com você. Estou dizendo que espontaneidade é comunicação a nível de coração, e que análise e argumentação é comunicação a nível de mente. Então, se eu quiser tirar a sintonia da minha cabeça e atentar ao meu coração, eu deixo de lado os pensamentos cognitivos, analíticos e ponho minha atenção no fluxo de pensamentos espontâneos.

   No entanto, quando finalmente chego ao meu coração descubro que ainda há três "vozes" que eu posso ouvir e que precisam ser identificadas. Eu posso ouvir os pensamentos do meu próprio coração, os do Espírito Santo e os de satã. Eu ainda preciso fazer algumas avaliações e julgamentos, mas pelo menos
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 consegui passar da minha mente para o meu coração. Isso já é, em si, uma grande realização para muitos de nós no mundo Ocidental. Falaremos a fundo sobre testar este fluxo espontâneo mais tarde.

 

    Primeiro, eu quero fundamentar a definição que acabei de dar com textos Bíblicos apropriados e algumas experiências que a confirmam. Um dos significados literais de “paga”, a palavra hebraica para intercessão, é "um encontro casual" ou "uma interseção acidental”. Gêneses 28:11 dá um exemplo de “paga” usada em seu sentido literal. Jacó estava fugindo para a casa de seu tio, e “chegou” (paga) (encontrou por acaso) a um certo lugar e ali passou a noite. Ele estava simplesmente viajando e "tropeçou” neste lugar para passar a noite. Ele não tinha feito reservas ou incluído isso no seu itinerário. Ele estava simplesmente caminhando e se depara com aquele lugar.

Agora, eu não sei quanto a você, mas “encontrar ou compreender por acaso" me parecem uma definição muito estranha de oração ou intercessão. Se eu dissesse que intercessão era um encontro casual ou um cruzamento acidental, você poderia coçar a cabeça e imaginar o que será que eu andei bebendo! Como pode a oração ou intercessão ser um encontro casual ou um cruzamento acidental? Deixe-me mostrar a você algo que você provavelmente já experimentou isso.
    Você se lembra de alguma vez, talvez enquanto estava dirigindo, em que de repente o nome de alguém surgiu em sua mente e você simplesmente soube que devia orar por aquela pessoa? Você não estava pensando nela na ocasião. "O pensamento simplesmente surgiu do nada”. No entanto, você aceitou isto como um toque de Deus que o incitou a orar. Isso foi intercessão. Isso foi paga. Quando um pensamento "casual" atravessar nossos processos racionais, este encontro "casual" realmente é um encontro divino. Deus está falando tranqüila e suavemente em nosso coração.

   Esta é a voz de Deus: uma idéia casual que cruza sua mente, não vinda do fluxo normal do processo de reflexão, mas simplesmente surgindo em seu 
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coração.  Assim é a voz de Deus - uma idéia de Deus iluminando em seu coração e sendo registrada em sua mente como um pensamento espontâneo.

 

     Foi uma revelação muito empolgante perceber que eu já tinha ouvido Deus falando comigo! Embora eu nunca tivesse ouvido uma "voz interna”, eu tinha estado consciente das idéias que iluminavam minha mente. Elas simplesmente tinham vindo como pensamentos espontâneos. Isto me ensinou finalmente o que procurar para ouvir a voz de Deus. Para ouvir a voz do Senhor, preciso ouvir os pensamentos espontâneos. Descobri que se registrar por escrito estes pensamentos intuitivos, fico pasmo com sua sabedoria quando eu os leio outra vez. Então fico convencido de que são palavras de Deus para mim. 

 

    A voz de Deus parece freqüentemente um fluxo de pensamentos espontâneos. Isto não significa dizer, é claro, que este é o único modo através do qual Deus pode falar comigo. No começo deste capítulo eu listei vários outros modos para saber a vontade de Deus. Ocasionalmente Ele fala até mesmo em uma voz audível. Porém, aprendi que a voz de Deus normalmente soa como um fluxo de pensamentos espontâneos que iluminam nossa mente. 

 

Identifiquei certas características dos pensamentos introjetados por Deus que me ajudam a reconhecê-los e a ter segurança de que verdadeiramente vêm d’Ele:

   Eles se parecem com meus próprios pensamentos, com a diferença que eu os sinto como vindos do meu coração e não do meu cérebro, uma vez que são espontâneos e não analíticos ou cognitivos. Foi preciso uma deliberada e definitiva mudança de foco de minha parte para deixar de viver baseado em análise e lógica para viver a partir da espontaneidade. Este tem sido um objetivo de vida para mim nos últimos anos. Costumava ser enquanto dirigia que minha mente ficava sobrecarregada analisando os acontecimentos do dia. Tudo o que qualquer um tivesse me dito era colocado no computador, analisado, e processado. Eu vivia em constante análise. Já não faço mais isso. Agora, quando estou dirigindo eu adoro. Eu compartilho amor com Jesus. Eu canto a Ele uma canção de amor e permito que Ele me responda através de pensamentos espontâneo. Eu me esforcei para mudar minha vida de forma que eu pudesse estar normalmente sintonizado no amar e no grande Amante de minha alma.
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    Descobri que se eu permaneço sintonizado à espontaneidade quando eu preciso refletir ou compreender alguma coisa, o Senhor tem mais facilidade em me transmitir maior sabedoria e perspicácia. No início pensei que se eu “perdesse tempo, amando", não estaria preparado com as respostas necessárias quando chegasse ao trabalho. Ele me ensinou que, ao contrário. Aquele tempo que eu passo amando-O Ele me recompensa com produtividade, criatividade, autoridade, favor dos homens, fé, e sabedoria.

 

    A voz de Deus em geral é clara e suave e facilmente silenciada por qualquer esforço do ego.  Se eu interrompo o fluxo espontâneo e intuitivo

com meus próprios pensamentos analíticos ou com minha própria vontade, Ele não vai procurar gritar acima do barulho ou tentar recuperar minha atenção. Simplesmente calará esperando até que eu esteja novamente pronto para ouvir.

   Descobri que a tendência que eu tinha de “fazer sermões” era uma fraqueza que eu precisei superar quando estava aprendendo a ouvir Deus. Certa vez o Senhor começou a falar comigo sobre a necessidade de morrer para o eu e tomar a minha cruz. Imediatamente eu pensei, "Oh, eu sei muito sobre isso! Já fiz alguns bons sermões exatamente sobre esse assunto!" Então comecei a escrever tudo o que eu sabia e acreditava sobre a morte do eu. Aí me dei conta do que eu estava fazendo. Minha mente tinha assumido e eu estava de volta na argumentação e não mais fluindo na espontaneidade. Assim que me dei conta disto, parei meus próprios pensamentos e voltei atrás para a intuição.

    Eu disse, "Certo, Deus, por que Você não recomeça de onde Você caiu fora? Por que Você não me conta o que queria dizer sobre a morte do ego?" Ele o fez! O que Ele tinha a dizer era um pouco diferente do que o que eu acreditara e ensinara e trouxe ajustes à minha vida e ministério.


Se você se achar interrompendo o Senhor, não se chicoteie ou se chafurde em culpa. Diga simplesmente, "Oops!" e volte para a espontaneidade e intuição.

 

A voz de Deus facilmente virá como Deus falando na primeira pessoa. Por exemplo, Ele pode me dizer, "eu o amo, Mark". Porém não tem que ser assim. Essencialmente a escolha depende de você. É seu salto de fé ao aceitar as palavras como sendo de Deus que fará a diferença. Lembre-se, aquele que vem a Deus tem que vir em fé.

 

A voz de Deus, em geral, tem um conteúdo incomum, isto é, é melhore de alguma forma diferente de meus próprios pensamentos. É mais sábia, mais misericordiosa, mais perspicaz, e mais preocupada com as motivações. Como Jesus tão freqüentemente fez enquanto caminhou como um homem, Deus pode parecer ignorar a pergunta feita e dirigir-se ao verdadeiro âmago da questão. (cerne, coração do problema)

    No início tive dúvidas sobre meu diário e fui tentado a jogar tudo fora como simples produto de minha própria mente. Mas, na medida em que reli o que havia escrito, notei que eu não olho  a vida do modo como o faz a Pessoa que fala em meu diário. Eu olho a superfície. Eu só ouço as palavras das pessoas e só reajo às suas ações. Em meu diário é manifesto um desejo de ver dentro do coração, compreender as motivações e curar as feridas.

 

    A voz de Deus em geral provoca uma reação especial dentro de mim. Há com freqüência um sentimento de exaltação, convicção, fé, vida vibrante, temor ou paz que acompanham o recebimento das palavras de Deus. Muitas vezes há uma despertamento em meu espírito ou um senso de dividir um fardo com Jesus.

 

    A palavra falada de Deus leva consigo a plenitude de capacidade para realizar. O jugo do Senhor é suave e seu fardo é leve. Sua vontade não é colocar-nos debaixo de escravidão, mas levar-nos à satisfação e alegria. Mesmo que Ele peça algo difícil, Ele dá poder para fazê-lo. Se nós dissermos sim a Ele, Sua graça flui através de nós para a realização de Sua vontade. O Espírito dele vai com Sua palavra para realizar Seus propósitos.
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   Seus sentidos espirituais serão treinados na medida em que você os utiliza, e com o passar do tempo você vai ouvir Deus falando mais fácil e freqüentemente. 

    No princípio, você precisa aprender a distinguir os pensamentos inseridos por Deus daqueles pensamentos cognitivos que estão vindo de sua própria mente. Minha suposição é que você já experimentou os pensamentos inseridos por Deus em sua mente. Por exemplo, você já esteve lutando com um problema muito difícil quando de repente a solução mais criativa que você poderia imaginar pipoca em sua mente? Se já, você provavelmente assumiu o crédito por ter proposto a idéia e se elogiou, dizendo, "Não tão bobo afinal de contas!" O que vim a entender é que estas tais soluções espontâneas, criativas a problemas difíceis que simplesmente surgem em minha mente não são nada minhas. Elas são de Deus. Ele está falando dentro de mim. Ao invés de tomar crédito por elas eu, eu agora dou glória a Deus.

Notei que quase todo o mundo também já teve outro tipo de experiência. Você alguma vez teve, no meio da oração, o surgimento de alguns pensamentos sujos corrompendo você? A maioria das pessoas também assume o crédito por estes pensamentos, acreditando que eram seus próprios e se sentindo culpados e envergonhados.

Gostaria de sugerir a você que é provável que não sejam em absoluto pensamentos seus; é satanás tentando tirar você de seu tempo de oração. Novamente, você não deveria assumir o crédito por eles, nem se sentir culpado ou envergonhado. Eu simplesmente digo a satanás que estou no meio de uma oração e que, em nome de Jesus, ele pegue seus pensamentos imundos e saia. Quando volto meus pensamentos outra vez para Jesus sinto uma liberação imediata que flui por meu coração e mente.

Aprendi a não assumir os créditos nem dos pensamentos espontâneos bons, nem dos maus que fluem dentro de meu coração. Eu dou a Deus o crédito do que é bom e para satanás a culpa do que é mau.

ZAZA  A partir daqui

O Power de Rhema

A evidência Bíblica do poder que acompanha a palavra de Deus falada por Seu Espírito em nós e por nós é verdadeiramente maravilhosa. Olhemos para alguns exemplos.

Rhema libera Produtividade. 

Certa manhã Simão estava lavando suas redes às margens do Lago Genesaré. Ele estava cansado e desanimado por passar toda a noite pescando e não ter pega nada.  Mergulhado em seus próprios pensamentos de fracasso e depressão, quase nem notou o homem que pregava ali perto nem a multidão que quase O empurrava para o lago na ânsia de ouvir cada uma das Suas palavras.

De repente a atenção de Simon foi despertada quando o Mestre chegou perto dele e subiu em seu barco. Simão estava a ponto de exigir que Ele saísse de sua propriedade, mas o Homem falou com ele e pediu que ele se afastasse um pouco  da terra para que ele pudesse falar melhor com o povo. Já a ponto de recusar rudemente, Simão olhou para a multidão que seguia este Homem tão avidamente. "Que será que eles veem nele?", pode ter pensado. "Talvez eu devesse descobrir. Não tenho mesmo nada para levar ao mercado hoje! Por que não?" Assim ele atende o pedido.

O tempo parecia voar enquanto ele estava sentado no barco escutando o Professor. Que palavras Ele falava! Seria realmente verdade? Haveria realmente podido um lugar no reino de Deus para alguém como ele? Jeová realmente poderia amar alguém tão rude, e espalhafatoso e impulsivo como ele?

De repente o Mestre para de falar. Vira-se para Simão e diz, “Vá para águas profundas e lancem suas redes para pescar". Trazido bruscamente de volta à realidade, ele responde em desgosto, “Trabalhamos duro a noite toda e não pegamos nada." Então, pensando novamente no poder das palavras que ouvira havia pouco, 

36 

37

havia pouco, ele acrescentou, "Mas  pela tua palavra (rhema), lançarei a rede." Simão sinalizou à sua tripulação e eles lançaram as redes. De repente, como se a algum sinal invisível, peixes apinhavam as redes. Logo as redes estavam cheias a ponto de romperem. Eles chamavam freneticamente pela ajuda de seus companheiros de outro barco. Logo ambos os barcos estavam tão cheio de peixe que começaram a afundar. 

O que havia mudado? Por que tinham trabalhado sem qualquer resultado durante longas horas e agora pegavam mais que eles podiam controlar?

A diferença foi rhema. Posso fazer o que eu acho que precisa ser feito, quando eu planejo, onde eu quero, e da maneira como eu entendo. Posso trabalhar duro, gastar toda minha energia e recursos e ainda realizar muito pouco. Ao começar um dia, eu posso olhar todas as necessidades demandando para minha atenção e me exaurir tentando atendê-las todas. Ou, eu posso começar meu dia em oração e receber a direção de Deus como rhema, enquanto ele me fala onde aplicar meu tempo e energia. Se eu faço isso, eu posso começar meu dia em paz, livre de culpa e aborrecimentos e realizar muito mais do que eu jamais poderia sob minha própria iniciativa. Rhema nos dá precisão e nos dá posição. Rhema dá produtividade.
Rhema É Vida 

 
Nós já vimos que precisamos fazer uma escolha entre viver em relacionamento ou viver debaixo de lei. A letra da lei mata mas o Espírito vivifica. Jesus disse, "é o Espírito que dá vida... as palavras [rhema] que eu vos digo são espírito e são vida" (Jo. 6:63).

Quando alguém fala rhema, você pode sentir a energia em seu espírito, a vida fluindo através de você. O Logos pode ser apresentada como lei que nos prende em escravidão e morte ou pode ser ministrado no poder do Espírito que nos traz liberdade e vida. A diferença é com muito frequencia, apenas uma questão de ênfase, a falta de dizer claramente que o poder do Cristo ressurreto faz o trabalho. Se as que se prega são regras que precism ser obedecidas para se alcançar posição de justiça diante de Deus, a Palavra é reduzida à lei. Mas quando a mesma Palavra é aberta sob a unção do Espírito, ela nos mostra a glória de Cristo em nós e nos liberta do poder do pecado e da morte.

Rhema dá Autoridade no Ensino

Quando o Jesus ensinava deixava os judeus pasmos porque Ele falava com muita autoridade. Onde Ele adquiriu este poder? Não era por seu próprio direito divino, pois Filipenses 2 deixa claro que Ele se esvaziou quando se tornou homem,  ao colocar de lado todos os privilégios e poderes de Divindade. Assim qual é o segredo da autoridade de Suas palavras? João 14 nos fala claramente que Ele não falava por iniciativa própria, mas que o Pai estava permanecia n’Ele. As palavras que Jesus falava eram rhema para ele, Rhema recebida quando gastava tempo na presença do Pai. Porque Ele falava pela iniciativa do Pai, Seus ensinamenos eram poderosos e cheios de autoridade.

O mesmo acontece com os crentes de hoje. Quando ao aconselhar ou ensinar eu transmitir o rhema que recebi de Deus, há autoridade e poder para mudar vidas. Isto é o se "ungido", a "unção divina". Rhema produz ensino autorizado (competente).

Rhema Resulta em Plena Satisfação de Desejos

 "Se você permanece em mim, e Minhas palavras [rhema] permanecem em você, peça tudo que você desejar e te será feito" (Jo. 15:7). Se nós estivermos vivendo em relacionamento, ouvindo a voz de Deus e a obedecendo, sempre receberemos o que pedirmos. Isto me faz lembrar do Salmo 37:4, o "Deleita-te no Senhor; e Ele satisfará os desejos do seu coração”.

A primeira metade de cada verso é a chave para a segunda metade. Se nossa delícia é o Senhor, se nosso maior prazer é estar com Ele e agradá-Lo,
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então os desejos de nosso coração serão apenas aquilo que Lhe dá prazer. Se em nós habitar o rhema de Deus, o fogo fará seu trabalho em nós. Nós seremos limpos e purificados de todos os desejos que não vem dele e o que nós desejamos será só a Sua vontade. Santo Augustinho comandava os crentes a "amar a Deus e fazer o que quisessem." Isso não era uma autorização para pecar mas reconhecimento de que se nós amamos verdadeiramente a Deus, o que desejamos será fazer o Seu vontade.

Rhema produz  Fé 

 
Eu deixei para o final o que talvez seja o resultado mais importante, e mais significativo de rhema. Romanos 10: 17 é um verso muito conhecido, mas no entanto muito pouco compreendido. "porquanto a fé vem pelo ouvir, e ouvir a palavra [rhema] de Cristo." Fé é resultado de iniciativa divina. Fé é ateada em nossos corações quando ouvimos Cristo falar conosco.

Você provavelmente já experimentou isto. Você estava enfrentando uma provação ou problema. Você queria confiar em Deus. Com sua mente você conhecia Suas promessas e sabia que Ele era poderoso para manter a Sua palavra. No entanto, em seu coração você questionava se Ele iria realizar isto para você. De repente, um dia quando estava lendo a Palavra ou orando ou ouvindo um sermão, uma palavra específica falou com você e você soube que você soube que Deus iria fazer o que prometeu na tua vida. A fé então já não era mais um empenho mental ou uma disciplina espiritual. A fé estava viva e vibrante. Já não havia mais  necessidade de se esforçando para acreditar; você entrou na bendita tranquilidade da confiança em seu Deus.  Rhema produziu fé.

Quando você estiver duvidando e sua fé é fraca, em lugar de ir ao  Logos só, você precisa ir à oração e pedir ao Pai que fale Sua palavra em seu coração. Quando Ele falar, fé explodirá dentro de você. Quando você não souber onde ir ou o que fazer, você precisa ouvir rhema de Deus. Para caminhar poderosamente em fé, você tem que caminhar em resposta à rhema: o testemunho do Espírito dentro de você.

Deus lhe deu uma mente... (daqui)
Você pode estar imaginando se eu vou recomendar que joguemos fora nossas mentes porque os pensamentos espontâneos, originados no coração são a parte de nós atraves da qual flui tão frequentemente a voz de Deus. Não! Deus nos deu corações e mentes. Não devemos menosprezar ou usar qualquer dos dois em excesso. São ambos presentes do Deus Todo-poderoso e ambos têm seu lugar.

Em nossa cultura temos idolatrado essencialmente o intelecto desprezando o coração. Muitos de nós precisamos nos arrepender desta idolatria e menosprezo, pedindo a Deus que os equilibre em nossas vidas. 

Foi exatamente o que eu tive que fazer. O arrependimento provê o fundamento para mudança e Deus tem a capacidade e o desejo de nos tornar equilibrados.

Deixe-me mostrar rápidadmente a você duas maneiras diferentes de receber revelação pura da sala do trono de Deus, comparando o método de Lucas com o de João. Lucas parece ter sido por natureza o mais analítico. Ele nos fala como recebeu seu Evangelho: “a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem... dar-te por escrito...uma exposição em ordem, " (Lc. 1:3). Isto não me  como uma pessoa intuitiva, que fuciona a partir do coração. Na verdade, soa totalmente analítico. No entatno, o Evangelho de Lucas é revelação pura.

João usou uma abordagem completamente diferente. Ele parece ter sido mais o místico: “achei-me no Espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim uma grande voz, como de trombeta, dizendo: O que vês,  escreve em livro...'" (Apocalipse. 1:10,11). Isto soa como uma forma intuitiva, visionária para receber revelação!  Contudo, ambos receberam e escreverm revelações puras que permanecem até o dia de hoje.

Assim, como pode ver, há pelo menos dois modos para receber revelação do Espírito Santo. O método de Lucas para 
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ouvir o Senhor provavelmente agradará àquele que é, por natureza, mais analítico. A pessoa geralmente intuitiva povavelmente gostará mais do processo de João.

Nós podemos ter grande dificuldade em aceitar e respeitar uma abordagem diferente da nossa própria. A pessoa analiticamente inclinada pode dizer, "Por que você não cai na real, põe os pés no chão, e deixa o ser tão alucinado?" O tipo intuitivo pode replicar, "Por que você não tira sua cabeça dos livros e simplesmente se deixa conduzir pelo Espírito? Por que você pode simplesmente se deixar fluir, em lugar de ter que analisar tudo o tempo todo?"

Nós precisamos aprender a respeitar o fato de que Deus concede pura revelação aos dois. Eu me sinto mais confortável com a abordagem de Lucas. Eu estudo as coisas cuidadosamente e então peço ao Espírito Santo que integre tudo do modo como Ele quer. Mas eu também creio que para receber revelação pura eu tenho que usar mais do que simplesmente minha capacidade analítica. Eu tenho que permitir que intuição e espontaneidade também fluam no processo, ou então só terei o produto de meu próprio raciocínio analítico.

Por exemplo, quando eu preparava meus sermões, eu colcacava  minha  mente pra funcionar e pesquisava a Bíblia, e ia desenvolvendo um esboço de um tema sobre o qual pregar enquanto estudava. Se qualquer pensamento espontâneo surgisse, eu os expulsava e dizia, com determinação, "Se afaste de mim, eu estou trabalhando em meu sermão!"

Quando olho pra trás e penso nisso agora percebo que eu estavam ba verdade, rejeitando a voz espontânea do Espírito Santo que tentava me dirigir enquanto eu me preparava para alimentar seu rebanho. Agora eu aprendi permitir  que a intuição flua em meus processos de pensamento analíticos enquanto trabalho em um sermão ou um livro, e estou convencido de que hoje eu transmito a pura voz de Deus muito mais perfeitamente.

Deus dirá a você pra que direção se inclinar e onde Ele quer levar você. Se você é por demais analítico, Deus pode estar chamando você para começar a desenvolver seu lado intuitivo. Se você for muito intuitivo, Ele pode estar chamando você a desenvolver suas habilidades analíticas.

Certo dia eu perguntei ao Senhor, com um tom leve de reclamação, por que Ele escolheu a mim para ensinar pessoas a ouvir a voz intuitiva do Espírito Santo sendo que eu certamente não era intuitivo por natureza. Por que não usar alguém naturalmente talentoso nesta área levar para levar a mensagem adiante? A resposta dele foi: "Mark, se vamos ensinar uma cultura analítica como ser intuitiva, isso precisa ser feito por alguém que era pessoalmente analítico e passou a ter intuição”. "Bom argumento!" Eu disse.

Por consequência,  claro, muitos daqueles a quem ensino, especialmente os que são naturalmente intuitivos e visionários, irão mais longe do que eu no discernimento e na habilidade de ouvir a voz de Deus. Minha resposta é, ótimo! Você me empresta seu dom quando eu precisar? Eu fico feliz por nós não estamos em competição no Corpo de Cristo, mas que servimos uns aos outros com nossos dons. Eu lhe emprestarei meu dom de ensino. Eu peço que você me empreste seu dom de revelação e discernimento de modo que Deus possa ser glorificado em Sua Igreja.

Eu quero encerrar este capítulo sobre aprender a sintonizar com a espontaneidade falando sobre um princípio que foi útil para a libertação de centenas dentre o povo de Deus. (Eu compartilharei princípios adicionais em capítulos posteriores.)

Orando com um Ídolo em Seu Coração 

Ezequiel 14:4 diz que " Qualquer homem da casa de Israel que levantar os seus ídolos dentro do seu coração, e tem tal tropeço para a sua iniqüidade, e vier ao profeta, eu, o SENHOR, vindo ele, lhe responderei segundo a multidão dos seus ídolos." Isto traz à luz uma verdade surpreendente sobre um método inadequado de oração que temo tenha sido praticado por muitos.
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Quando venho ao Senhor em oração, devo ser um sacrifício vivo. Devo ter aberto mão da minha vontade e estar totalmente entregue à vontade Deus quanto ao assunto sobre o qual estou orando. Se isso não for a minha postura, devo pedir a Deus para formar esta postura dentro de mim antes de eu comesse a orar. Se eu oro por um assunto sobre o qual ainda tenho uma direção definida em meu próprio coração esta minha direção interfere nos sinais que vêm do trono de Deus e me faz acreditar que Deus está confirmando a direção que eu desejo, quer Ele esteja de fato ou não.

Em outras palavras, se oro sobre algo, e este algo é mais importante em minha visão ou minha consciência do que o Senhor, a resposta que virá será de mim mesmo, e não do Senhor. Por outro lado, se o Senhor é mais importante em minha consciência que minha visão daqulio sobre o que estou orando, então a resposta virá do Senhor e será revelação pura, não contaminada por meus desejos.

O princípio aqui é que o fluxo intuitivo vem daquilo em que meus olhos estão fitos. Sou mandado a fixar meus olhos em Jesus, o Autor e Consumador de minha fé. Se eu fizer isso, a visão será pura.

Um exemplo de um vidente que teve sua  visão embaçada e recebeu direção enganosa pode ser encontrado na história de Balaão em Números 22. Balaque  tinha enviado os mensageiros a Balaão, pedindo-lhe que viesse e maldiçoasse os Israelitas. Quando Balaão pergunta a Deus sobre isto, Deus deixou muito claro: "Não irás com eles, nem amaldiçoarás o povo; porque é povo abençoado”.

Balaque  enviou os mensageiros novamente, mais importantes do que antes, com 

A promessa de que Balaque  o recompensaria ricamente e faria tudo o que ele disse se ele tão somente fosse e amaldiçoasse os Israelitas. Aparentemente ouro e riquezas estavam na mente de Balaão porque ele disse, " Ainda que Balaque me desse a sua casa cheia de prata e de ouro, eu não poderia traspassar o mandado do SENHOR, meu Deus, para fazer coisa pequena ou grande; agora, pois, rogo-vos que também aqui fiqueis esta noite,
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 para que eu saiba o que mais o SENHOR me dirá”.

Considerando que ele queria tão desesperadamente a opção de receber honra, ouro e riquezas, ele foi novamente orar ao Senhor, desta  vez com um ídolo em seu coração. Como era de se esperar, o Senhor lhe deu a resposta em função do ídolo em seu coração. Ele disse, "Claro! Vai adiante!" Porém, Deus estava irado com Balaão e enviou um anjo com uma espada para bloquear seu caminho (Número. 22:22).

Quando oramos com ídolo em nossos corações podemos obter uma resposta positiva do Senhor, mas ela nos levará à destruição. Então, quando orarmos, devemos ter a certeza de que nossa visão está purificada e que vemos Jesus como Aquele Que é muito maior do que a coisa ou assunto sobre o qual oramos. Só assim nossa resposta será pura e vivificante.

Logos e Rhema 

Para encerrar este capítulo quero mencionar que Paul Yonggi Cho sugeriu que rhema, traduzido por “palavra", é usada pelos autores do Novo Testamento   para descrever a voz falada de Deus dentro de seu coração. Depois de  cuidadosa análise, eu concordo com ele. Se você quiser explorar mais esta idéia, os  três primeiros apêndices podem ajudar.  Apêndice UM é "Logos e Rhema no Novo Testamento grego", Apêndice B é uma lista dos setenta vezes em que rhema é utilizada no Novo Testamento  e Apêndice C é “Entendendo o Poder de Rhema”.

A partir de agora passarei a me referir à voz de Deus dentro de nós como a palavra rhema. Este é só um de seus usos, mas oferece um modo simples de resumirmos o conceito.

Foi extremamente difícil para mim o começar a passar da cognição para a dimensão espiritual e intuição. Mas como eu continuei neste processo, esta maneira foi se tornando cada dia mais fácil. 
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 Agora é quase que minha "primeira natureza".  Deus reorientou completamente minha vida. Ele pode fazer o mesmo por você.

Deixe-me encoraja-lo a fazer uma pausa e a tomar aproximadamente cinco minutos para experimentar agora o que você aprendeu neste capítulo. Pegue papel e caneta, e, usando visão, veja o Jesus com você em algum lugar confortável (pode ser alguma cena descrita nos Evangelhos). Escreva: "Senhor, o que queres me dizer sobre estas coisas que estou aprendendo?"

Então focalize os olhos de seu coração na visão de você e Jesus e preste atenção aos pensamentos espontaneos. Em fé simples comece a registrar os pensamentos que começam a fluir dentro de sua mente. Não os questione ou duvide por enquanto. Simplesmente receba-os com a fé simples de uma criança e registre-os como eles fluem.

Lembre-se esta é só uma experiência. Depois de quatro ou cinco minutos, quando o fluxo parar, volte e avalie o que você escreveu. Alinha-se com Bíblia? Soa como algo que o Senhor poderia querer dizer a você? Neste exercício simples muitos de vocês descorirão que estão começando a dialogar com Deus!
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Capítulo 3

Aquietando-se:  Silenciando pensamentos e Emoções

 CHave #2 

eu tenho que aprender a acalmar meus próprios pensamentos e emoções, assim eu posso sentir o fluxo de Deus de pensamentos e emoções dentro de mim.

Tão freqüentemente quando eu entro ao Deus em oração que eu acho que todas a pressa e atividade de minha vida me segue em meu armário de oração. Todos o barulho e aguaceiro de vida cotidiana grita para minha atenção, enquanto pressões e responsabilidades chamam de dentro. Eu gostaria de poder achar doce comunhão imediatamente quando eu fechar a porta para meu quarto, mas eu acho que não pode ser forçado ou pode ser apressado.

Você alguma vez entrou em seu armário de oração com só quinze minutos rezar e experimentou sua corrida de mente, suas emoções mudando amplamente? Você alguma vez contou sua mente de corrida, "certo, você tem três minutos exatamente para chiar abaixo, assim eu posso começar a sentir as impressões internas quietas e pensamentos do Espírito santo?"

Se você tiver, você descobriu que se pressionando ainda se tornar é um desperdício total de tempo. Está como tentar fazer 47

